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CONSIDERAÇÃO DA SOLICITAÇÃO DE REGISTRO
DA HARM REDUCTION COALITION   
PARA A PARTICIPAÇÃO NAS ATIVIDADES DA OEA
Este documento foi elaborado pelo Departamento de Assuntos Internacionais da Secretaria de Relações Externas, a fim de prestar informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil Harm Reduction Coalition. 
 Este relatório dá cumprimento à resolução CP/RES.759 (1217/99), “Diretrizes para a participação das organizações da sociedade civil nas atividades da OEA”, e dele constam um resumo e a relação da documentação apresentada pela Harm Reduction Coalition, em conformidade com o disposto na referida resolução.
1. Antecedentes


A Harm Reduction Coalition é uma organização sem fins lucrativos que presta apoio e capacitação na promoção da saúde e da dignidade das pessoas e comunidades afetadas pelo abuso das drogas, mediante a formulação de políticas públicas de redução de danos, práticas e programas que abordam os efeitos adversos do uso das drogas.


A Harm Reduction Coalition trabalha para combater a desigualdade social e a injustiça, com vistas a defender o direito de cada indivíduo à saúde e ao bem-estar, mediante contribuições para o diálogo relacionado à elaboração de políticas públicas. A atuação da organização envolve organizações comunitárias, prestadores de serviços, pesquisadores, legisladores e acadêmicos, os quais proporcionam assistência técnica local e internacionalmente, a fim de desenvolver capacidades de criar, melhorar ou implementar políticas e programas.


A Harm Reduction Coalition é formada por uma Junta de Diretores composta por até 20 diretores, responsável pelas funções administrativas e técnicas, além de ser encarregada do planejamento dos programas e do trabalho da organização. A Junta Diretora convoca uma reunião ordinária uma vez por ano e elege os funcionários para o ano seguinte, os quais se reúnem trimestralmente. Além disso, a Harm Reduction Coalition tem um escritório principal, com sede em Nova York, e escritórios em Oakland e Washington D.C.
A Harm Reduction Coalition trabalha com programas voltados para quatro áreas, a saber: política e defensoria, formação e desenvolvimento de capacidades, prevenção de overdose e conferências nacionais. Além disso, colabora com o trabalho de prevenção da overdose de drogas por meio do ativismo internacional, apoiando a redação da Resolução 55/7, com relação à overdose de drogas, da Comissão sobre Narcóticos do Escritório das Nações Unidas contra Drogas e Crime (UNODC). Na Assembleia Mundial da Saúde de 2012, copatrocinou, com o Departamento de Estado dos Estados Unidos, um evento paralelo sobre o tema.
A Harm Reduction Coalition prestou apoio aos programas de intercâmbio e acesso a seringas nos Estados Unidos, mediante esforços voltados para acabar com a proibição do financiamento federal para o intercâmbio de seringas, bem como o diálogo para que o tema entre na agenda do Senado e da Câmara dos Representantes.

A Harm Reduction Coalition participou da Conferência Internacional da AIDS (AIDS 2012) onde lutou pela inclusão do tema das drogas e sua relação com o HIV e a AIDS. Entre as atividades da organização na AIDS 2012, ressalta-se o apoio aos usuários de drogas em várias sessões da Conferência, onde apresentaram suas perspectivas em nove ocasiões. Da mesma maneira, a Harm Reduction Coalition organizou várias atividades conjuntas no âmbito do evento.



A Harm Reduction Coalition promove campanhas locais e nacionais sobre a prevenção da hepatite C e defesa daqueles afetados pela doença, apresentando recomendações, exigindo atenção adequada aos portadores, assim como a defesa de seus direitos.


A organização produz podcasts semanais em que apresenta seu trabalho, bem o andamento dos projetos e as experiências das vítimas.


A Harm Reduction Coalition é uma organização sem fins lucrativos e isenta de impostos. É financiada com doações do setor privado e de organismos não governamentais que trabalham com programas de apoio a grupos vulneráveis e desenvolvimento social, como a Open Society Foundations, a MAC AIDS e a H. van Ameringen Foundation, entre outros. Também recebe subvenções por parte de vários órgãos governamentais, como o US Public Service, New York State Department of Youth & Community Development e San Francisco Department of Public Health, bem como de sua própria Junta Diretora.
A Harm Reduction Coalition apresentou sua solicitação de registro junto à OEA em 25 de fevereiro de 2013.
2. Nome, endereço e data de constituição da organização da sociedade civil (OSC)
Nome:
Harm Reduction Coalition
Endereço:
22 West 27th Street, 5th Floor

Nova York, NY 10001

United States of America
Telefone:
(212) 213-6376

Fax:
(212) 213-6582
Correio eletrônico:

clear@harmreduction.org








Endereço eletrônico:
www.harmreduction.org 
Diretor Executivo:
Allan Clear
Data de constituição:
8 de junho de 1994
3. Principais áreas de atuação e contribuições de interesse para a OEA
A Harm Reduction Coalition presta apoio e capacitação na promoção da saúde e da dignidade de pessoas e comunidades afetadas pelo abuso de drogas. As principais áreas de trabalho e contribuições da organização que podem ser de interesse para a OEA encontram-se a seguir.
· Promoção da elaboração de políticas públicas que busquem eliminar as desigualdades na prestação de serviços de saúde para os usuários de drogas e suas comunidades.

· Capacitação no âmbito nacional em apoio à saúde e à dignidade dos indivíduos e comunidades afetadas pelo problema das drogas.
· Execução de projetos relacionados à prevenção e educação sobre a overdose de drogas em abrigos, prisões e centros de tratamento. Capacitação em prevenção e reconhecimento da overdose de drogas e respostas a esse evento.
· Realização de conferências nacionais abordando diversos temas relacionados às drogas e melhoramento para as pessoas vítimas do abuso das drogas.

4. Identificação das áreas de trabalho no âmbito da OEA

A Harm Reduction Coalition se propõe a colaborar com a OEA nas atividades a seguir.

· Apresentar relatórios à Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) e suas relatorias, para que sejam aportes à proteção dos direitos humanos no Hemisfério.

· Proporcionar relatórios, trocar experiências e participar do diálogo hemisférico com a Secretaria de Segurança Multidimensional (SSM), particularmente com a Comissão Interamericana para o Controle do Abuso de Drogas (CICAD), em seus programas de redução da oferta e da demanda das drogas, desenvolvimento educacional, elaboração de políticas públicas, programa Saúde e Vida nas Américas (SAVIA), assim como ao acompanhamento do relatório sobre o problema das drogas nas Américas.
· Fazer parte do debate hemisférico com contribuições para as recomendações da sociedade civil aos Estados membros da OEA nas atividades da Organização, tais como a Assembleia Geral, sessões do Conselho Permanente, reuniões de ministros ou conferências especializadas da CICAD e do Comitê Interamericano contra o Terrorismo (CICTE).
· Prestar apoio ao Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego (DHEE) na facilitação do processo de reinserção social das vítimas do abuso de drogas e garantir condições trabalhistas equitativas e dignas, mediante programas de redução da desigualdade e exclusão social.
5. Documentos apresentados à OEA
· Carta dirigida ao Secretário-Geral da OEA
· Missão institucional
· Estatuto
· Carta do Internal Revenue Service (IRS) atestando o status de organização não privada da Harm Reduction Coalition
· Fontes de financiamento da Harm Reduction Coalition de 2010 a 2013
· Demonstrações financeiras e relatório auditado de 2011
· Demonstrações financeiras e relatório auditado de 2012
· Relatório de atividades 2011
· Relatório de atividades 2012
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